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As sementes de urucum (Bixa orellana L.) são conhecidas por apresentarem em sua 

composição um pigmento de cor vermelha muito utilizada em alimentos. O principal pigmento 

do urucum é a bixina (metil hidrogênio 9’-cis-6,6’-diapocaroteno-6,6’-dioato), um carotenoide 

encontrado na superfície das sementes. Contudo, os grãos também possuem outros 

componentes de grande interesse comercial como o geranilgeraniol e o tocotrienol . O 

geranilgeraniol é um diterpeno conhecido como intermediário de biossínteses importantes e 

estudado com sucesso na profilaxia e no tratamento de diversos tipos de câncer. Os 

tocotrienois são substâncias com atividade vitamínica E, que apresentam forte atividade 

antioxidante e têm sido associados a funções neuroprotetivas e redutores de colesterol. Esse 

artigo apresenta os resultados de um estudo preliminar onde buscou avaliar a evolução da 

concentração de pigmentos, geranilgeraniol e tocotrienóis em sementes de urucum durante o 

desenvolvimento e maturação do fruto. As sementes de urucum utilizadas nesse estudo foram 

provenientes da coleção do Instituto Agronômico mantida na Apta Regional Centro Norte, em 

Pindorama – SP. Para o estudo foi selecionado um dos acessos, identificado como “Acesso 24, 

Planta 2” que, em ensaios anteriores, apresentou bons teores das substâncias estudadas 

(carotenoides, geranilgeraniol e tocotrienol). A planta caracteriza-se por apresentar cachopas 

de formato ovoide, bicarpelar, na cor verde e uma média de 45 sementes por cachopa. Os 

resultados indicaram que houve uma diminuição da concentração de pigmentos (em base 

seca) durante toda a maturação e secagem dos frutos ocasionada, inicialmente, pelo aumento 

da massa das sementes seguida pela perda da umidade dos grãos nas últimas amostragens. A 

evolução das concentrações de geranilgeraniol e tocotrienóis nas sementes de urucum 

apresentou comportamento similar, com um aumento da concentração até o início da formação 

do fruto e degradação durante o período de perda de umidade com a secagem das cachopas.  
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